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RESUMO

Microrganismos como fungos, bactérias e outros constituem freqüente ameaça para acervos de 
bibliotecas e arquivos, assim como para seus usuários, principalmente quando instalados em 
locais inadequados. A Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás abriga, em seu 
subsolo, uma sala na qual foi instalado um arquivo de livros de registros, classificadores, caixas de 
documentos e revistas guardados em estantes e armários. Amostras deste arquivo e do ar ambiente 
da sala foram coletadas para pesquisa de fungos. Foram isolados e identificados, neste estudo, 
Aspergillus spp, Penicillium spp, Mucor spp. e outros fungos filamentosos, que são amplamente 
distribuídos no meio ambiente, como solo e ar, e podem infectar o homem, causando doença quando 
encontram condições favoráveis ao seu desenvolvimento.

DESCRITORES:	 Fungos filamentosos. Acervo. Doenças ambientais. Espaços 
pouco aereado e úmido.

INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios do homem em sociedade consiste na busca 
constante de formas de preservação do patrimônio histórico, artístico e cultural 
da humanidade. Este patrimônio é mantido em acervos contidos em espaços 
tecnicamente adequados à sua conservação e de fácil acesso aos pesquisadores e 
outros interessados. A sala de arquivo constitui o elemento número um de proteção 
de um acervo. Pode ser construída conforme um projeto próprio ou adaptada em um 
espaço já existente, havendo, entretanto, em qualquer circunstância, a necessidade 
de atender a alguns requisitos básicos que resultem na eficácia de sua função.
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Após a descoberta de que baixas taxas de circulação de ar em ambientes 
de interiores ocasionam um aumento considerável na concentração de poluentes 
químicos e biológicos, estudos sobre a qualidade do ar nesses ambientes vêm se 
tornando importantes fontes de pesquisa na área da saúde pública. A deterioração 
de acervos pode ocorrer sob a influência de umidade, temperatura e iluminação 
inadequadas que favoreçam a presença de fungos e bactérias, a ação de roedores e 
insetos e a poluição ambiental (5, 8, 12).

Os fungos são microrganismos que podem acometer todo tipo de acervo, 
independentemente de sua constituição. Seus propágulos estão dispersos no meio 
ambiente e sobre a superfície de objetos na maioria das bibliotecas. A presença ou 
suspeita de fungos contaminando uma coleção requer atenção imediata, uma vez 
que, seguramente, eles expõem o acervo e as pessoas que têm contato com este 
material a condições de risco (4, 14, 16). Manchas, destruição de texto e gravuras 
em obras são danos que podem ser irreversíveis; de outro lado, possíveis processos 
alérgicos com agravantes quadros clínicos podem acometer a população exposta à 
ação dos fungos (6, 8).

A Faculdade de Medicina da UFG abriga em seu subsolo uma sala de 40m2 
na qual foi instalado, provisoriamente, um grande arquivo constituído de livros de 
registros, classificadores, caixas de documentos e revistas, guardados em estantes e 
armários colocados em diferentes espaços. Alterações observadas na superfície de 
alguns documentos nos levaram a conduzir uma pesquisa para averiguar a presença 
de fungos no local antes de permitir a limpeza ou manuseio de objetos no ambiente 
por funcionários da instituição. O principal objetivo deste estudo foi, portanto, evitar 
a exposição e o contato de pessoas com materiais contaminados antes de submeter 
este espaço a uma desinfecção adequada, prevenindo, desse modo, possíveis 
doenças secundárias.

Foram coletadas com swabs e colocadas em solução salina estéril a 0,85% 16 
amostras (duas de cada local) provenientes de armários, caixotes, quadros de madeira, 
rebocos de parede, piso da sala, livros, revistas e pastas de arquivos depositados na 
sala de arquivos da Faculdade de Medicina da UFG. Além dessas, foram também 
coletadas amostras do ar desta sala, utilizando-se três (03) placas de Petri contendo 
ágar Sabouraud dextrose, as quais foram mantidas abertas por 15 minutos.

As amostras foram cultivadas em ágar Sabouraud dextrose, em temperatura 
ambiente, por um período de até 15 dias. As diferentes colônias foram semeadas 
individualmente em placas de Petri contendo ágar Sabouraud dextrose para melhor 
visualização de suas características macroscópicas e microscópicas. Estes fungos 
foram submetidos ao método de microcultivo em lâmina, usando-se ágar batata, para 
a produção de elementos de frutificação que permitissem a sua identificação (10).

Alguns fungos pertencentes aos gêneros Aspergillus, Penicillium, Mucor, 
Rhizopus e Syncephalastrum mostraram-se muito freqüentes, sendo isolados em 
quase todos os locais pesquisados. Aspergillus flavus, agente de aspergilose e 
potencial produtor de aflatoxina, foi isolado em quatro locais (armários, caixotes, 
quadros, pastas de arquivo) e também no meio ambiente.
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Com relação às placas distribuídas no meio ambiente, verificou-se 
crescimento total de diferentes fungos, o que impossibilitou a contagem de células 
fúngicas formadas.

Conforme demonstra a Tabela 1, as mesmas espécies de fungos foram 
identificadas em diferentes locais. Por exemplo, A. glaucus, A. flavus, Penicillium 
sp, Trichoderma sp e Rhizopus sp foram identificados nos armários, nos caixotes e 
nos quadros. A Tabela 1 mostra os fungos identificados em todos os locais do acervo 
e no meio ambiente.

Tabela 1.	 Fungos identificados em diferentes amostras do acervo e do meio 
ambiente da sala de arquivos da Faculdade de Medicina, UFG

Armários, 
caixotes e quadros

Aspergillus glaucus; Aspergillus flavus; 
Penicillium sp.; Trichoderma sp. e Rhizopus sp.

Rebocos de parede Aspergillus niger; Scopulariopsis sp.; Cunninghamella sp.; 
Syncephalastrum sp.; Rhizopus sp. e Mucor sp.

Piso Penicillium sp.; Trichoderma sp.; Cunninghamella sp. e Syncephalastrum sp.

Livros e revistas Aspergillus sp.; Penicillium sp.; Trichoderma sp.; 
Syncephalastrum sp.; Cunninghamella sp. e Mucor sp.

Pastas de arquivos Aspergillus flavus; Trichoderma sp.; Mycelia sterilia; 
Syncephalastrum sp.; Rhizopus sp. e Mucor sp.

Meio ambiente Aspergillus flavus; Penicillium sp.; Syncephalastrum sp.; Mucor sp.

Na Figura 1, pode-se visualizar os fungos isolados na sala de arquivos da 
Faculdade de Medicina da UFG.

COMENTÁRIOS

Os fungos isolados nos arquivos têm seus propágulos dispersos no ar 
atmosférico e, quando inalados, são responsáveis por manifestações alérgicas 
respiratórias como asma e rinite, podendo ainda causar infecções oportunísticas 
(1, 3, 13, 14).

Espécies de Aspergillus infectam o homem causando aspergilose, doença 
fúngica que pode se manifestar como um quadro clínico broncopulmonar alérgico: 
pneumonite por hipersensibilidade. Em imunodeprimidos, como aspergilose 
invasiva com quadro sistêmico, comprometendo o trato aéreo superior, meninges, 
cérebro, coração (miocárdio e endocárdio), ossos e fígado (2, 7, 11). Mucor, 
Rhizopus e Absidia Cunninghamela são responsáveis por zigomicose, doença 
angioinvasiva, em indivíduos com diabetes descompensada, neutropênicos ou, mais 
raramente, sem imunodepressão detectável (9, 17, 18).

Comuns em ambientes sem ventilação, com umidade e temperatura 
inadequadas (12) e sem medidas higiênicas preventivas ou de manutenção, a 
presença desses microrganismos resulta, geralmente, da falta de adequação do 
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espaço físico à sua função (1, 13). O trânsito nesses ambientes, ou o manuseio do 
material por pessoas sem a devida proteção, pode facilitar a aspiração dos fungos 
presentes, propiciando a aquisição de doenças dos mais variados tipos. A presença 
desses fungos nas bibliotecas, arquivos ou em qualquer ambiente inadequado pode 
gerar também problemas para as instituições, visto que, ao permitir a atuação de seus 
empregados em ambientes insalubres, poderão ser obrigadas a pagar indenizações 
determinadas pelas leis trabalhistas (4, 15).

Figura 1.	 Fungos identificados na sala de arquivos da Faculdade de Medicina-UFG: 
A: Aspergillus sp, B: Mucor sp, C: Scopulariopsis sp, D: Trichoderma sp, 
E: Syncephalastrum sp, F: Penicillium sp, G: Rhizopus sp, 
H: Cunninghamella sp.

Ações para prevenir doenças e evitar a perda dos acervos são necessárias, 
por exemplo: buscar informação adequada sobre os métodos de desinfecção e 
conservação; solicitar sugestões de especialistas para a manutenção de um ambiente 
saudável para o pessoal de serviço e os usuários desse espaço.

Embora essas ações preventivas sejam de extrema importância, os espaços 
físicos destinados aos arquivos (funcionais e históricos), na maioria das vezes, são 
esquecidos e não fazem parte do planejamento das construções de uma universidade. 
A inadequada localização constitui um dos fatores que mais predispõem ao 
crescimento de microrganismos que danificam este tipo de ambiente.
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ABSTRACT

Filamentous fungi in the archive of the Medicine Faculty of the Goias Federal 
University, Brazil

Microorganisms, like fungi and bacteria, among other environmental factors may 
be a serious threat to the library and its archives, as well as, cause harm to allergic 
or immunosuppressed people. We collected sample material from books, file boxes, 
pictures, shelves, and wood box surfaces, as well as, environmental air from a damp 
and unventilated archive room, of the basement of one building of the Faculty of 
Medicine. Aspergillus spp, Penicillium spp, Mucor spp among others fungi were 
isolated in sampled material and air. This study points to the possibility of accidental 
work diseases in neglected and closed spaces like this one.

KEY WORDS:	 Filamentous fungi. Collection. Environmental diseases. Damp and 
unventilated spaces.
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